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    INTRODUÇÃO




    A pandemia de Covid-19, que assolou o mundo no início de 2020, trouxe muitos desafios para a continuidade das atividades nos mais diversos setores da sociedade. Na educação, o sistema tradicional de ensino que preconizava a presença física de professores e alunos em sala de aula passou a ser substituído pelo ensino remoto, viabilizado por meio de ferramentas e recursos tecnológicos, forma esta encontrada para evitar a interrupção das atividades educativas.




    No Brasil, o ensino remoto foi implantado de forma abrupta, sem que houvesse tempo para o desenvolvimento de estratégias necessárias para sua inserção, desencadeando uma série de desafios para professores e instituições de ensino a fim de que o calendário escolar pudesse ser cumprido (Sá, Narciso & Narciso, 2020; Nóbrega & Oliveira, 2021).




    O ensino remoto emergencial é uma modalidade que surgiu para dar continuidade ao processo educacional, durante o período de isolamento social. É uma modalidade ‘remota’, mediada por ferramentas e recursos tecnológicos.




    Diante da aplicação do ensino remoto emergencial, para dar andamento aos projetos pedagógicos, as tecnologias de informação e comunicação (TICs) passaram a ser uma alternativa para a continuidade do ensino, nas escolas brasileiras. Diante disso, faz-se o seguinte questionamento para orientar a presente pesquisa: quais os maiores desafios e dificuldades enfrentados pelos professores, no dia a dia do ensino remoto emergencial?




    Esta pesquisa contempla a percepção de professores atuantes no Ensino Fundamental das escolas públicas do Distrito Federal, nos anos letivos de 2020 e 2021, amparado por uma pesquisa bibliográfica-documental, de caráter exploratório e um estudo de caso.




    A partir do objetivo desta pesquisa, que é levantar os principais desafios e dificuldades enfrentados pelos professores diante da implantação do ensino remoto no período de isolamento social, este estudo busca para a compreensão da problemática que tem impactado o processo de ensino-aprendizagem, considerando a utilização de ferramentas e de recursos tecnológicos para o ensino remoto emergencial. A pesquisa busca, também, atender aos seguintes objetivos específicos: a) apresentar dados que contemplem a Educação Básica Brasileira no período imediatamente anterior e durante o período pandêmico (dados restritos ao Distrito Federal – DF); b) relatar quais tecnologias foram utilizadas durante o ensino remoto emergencial; e c) coletar a experiência docente no período, de uma amostra de professores do Ensino Fundamental 1 e 2 do Distrito Federal.




    O trabalho apresenta a seguinte estrutura: o capítulo 2 traz a fundamentação teórica do estudo, abordando no item 2.1 um relato sobre a situação da educação no Brasil, considerando um período de 12 meses antes da pandemia e relacionando-o com o período do isolamento social (2020-2021), além dos dados da educação neste período, no Distrito Federal. No item 2.2, a pesquisa disserta sobre a inserção das TICs na Educação diante dos avanços tecnológicos, informando também os recursos e ferramentais utilizados durante o processo de Ensino Remoto Emergencial. No item 2.3, o texto traz uma conceituação sobre Ensino Remoto. No capítulo 3 é mostrada a metodologia utilizada para o desenvolvimento da pesquisa. O capítulo 4 refere-se à análise dos resultados obtidos com o estudo de caso. Por fim, o capítulo 5 refere-se às considerações finais do estudo e na sequência, são disponibilizadas as referências bibliográficas utilizadas no desenvolvimento deste trabalho.




    RECORTE DA EDUCAÇÃO BÁSICA BRASILEIRA – PERÍODO 2020-2021




    No início de 2020, o Brasil, assim como o resto do mundo, foi surpreendido pela pandemia do Coronavírus, identificada como Covid-19, que mudou drasticamente a dinâmica das relações produtivas e de ensino. Iniciada no país chinês no final de 2019, a doença logo se espalhou pelo mundo, sendo diagnosticado, o surto, pela Organização Mundial de Saúde (OMS) em 30 de janeiro de 2020 (Who, 2020). O Brasil registrou o primeiro caso de Covid-19 no final de fevereiro de 2020 e no final de março, a OMS declarou a Covid-19 como uma pandemia mundial (Opas, n.p.; Longuinho, 2021).




    Com o início da pandemia, uma das situações que impactaram o setor educacional brasileiro foi a suspensão das atividades educativas presenciais, forma até então oferecida na grande maioria das escolas. O isolamento social foi uma medida encontrada pelas autoridades políticas e sanitárias para tentar conter a propagação da doença e o aparecimento de mais casos.




    Dentro deste contexto de privação das atividades presenciais laborativas e educacionais, o isolamento social exigido para o cenário pandêmico promoveu a necessidade de se buscar alternativas para atender o processo de ensino-aprendizagem, a fim de que as atividades escolares não fossem totalmente prejudicadas (Sá, Narciso & Narciso, 2020).




    Assim, o sistema educacional buscou no ensino remoto emergencial as condições para não paralisar totalmente as aulas durante o período da pandemia. Segundo Sá, Narciso e Narciso (2020), o ensino remoto emergencial diz respeito a uma forma temporária e acessível de ensino, diferenciando-se da educação a distância, por ter, como objetivo, atender a continuidade das atividades educativas, diminuindo os prejuízos que uma parada abrupta ocasiona na aprendizagem dos alunos.




    Os dados a seguir são referentes à situação da Educação Brasileira no ano de 2019, período, portanto, imediatamente anterior ao início da pandemia de Covid-19 no Brasil, e contribuem para alicerçar teoricamente a presente pesquisa.




    De maneira geral, o acesso à escola melhorou muito no Brasil nos últimos anos, fruto da busca pela universalização da educação iniciada na década de 1990. Ainda existem muitos problemas a serem superados. Os maiores desafios dizem respeito à exclusão escolar, que está na casa de 1,5 milhão de crianças e adolescentes de 4 a 17 anos, a ausência de garantia da aprendizagem igualitária para todos os estudantes (Inep, 2019) e a necessidade de melhorar a qualidade da educação, considerando que, na edição do Programa Internacional de Avaliação de Estudantes-PISA de 2019, entre 79 nações participantes, o Brasil amargou a 58ª colocação em leitura, a 67ª em ciências e a 71º em matemática (Bermúdez, 2019).




    Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) na Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD), em 2019, mostram que o Brasil expandiu a proporção de crianças e jovens frequentando instituições de ensino, com relação ao ano de 2016. Segundo a PNAD, a taxa de frequência escolar bruta mede a proporção de pessoas de uma determinada faixa etária que estejam frequentando a escola, independentemente se a referência é a creche ou os cursos de nível superior.




    Comparando os dados IBGE (2020) compilados entre os anos de 2016 e 2019, percebe-se que nos grupos de alunos de 6 a 10 anos e no de 11 a 14 anos de idade, a taxa bruta de frequência escolar expandiu minimamente no período analisado, cerca de 0,3 ponto percentual e 0,6 ponto percentual, respectivamente. Importante considerar que o Brasil tem buscado atender o inciso II do Art. 208 da Constituição Federal de 1988 (CF de 1988), no qual há um comprometimento para a universalização do Ensino Médio gratuito em todo o país. Na íntegra, o art. 208 da CF de 1988 estabelece a obrigatoriedade do ensino para a faixa etária entre 4 e 17 anos (Brasil, 2020).




    O Gráfico 1 demonstra um comparativo de 2016 e 2019 sobre os dados escolares, no Brasil.




    Taxa de frequência escolar bruta por grupos de idade - Brasil - 2016-2019




    

      [image: ]

    




    Fonte: IBGE, 2020, p. 86




    Como o Gráfico demonstra, o ritmo mais acelerado de expansão na taxa de frequência escolar no ensino básico está nas creches e pré-escolas. Em 2016, a taxa de frequência escolar bruta das crianças de 0 a 3 anos era de 30,4%, atingindo em 2019, 35,6%, um acréscimo portanto, de 5,2 pontos percentuais. Já, com relação à faixa de 4 a 5 anos, a taxa de frequência escolar bruta foi elevada em 2,7 pontos percentuais em 2019, atingindo 92,9%.




    A faixa etária de 15 a 17 anos registrou uma taxa bruta de frequência escolar de 89,2%, apresentando elevação de 2,0 pontos percentuais na relação com a registrada em 2016. Fora da obrigatoriedade constitucional de ensino, o grupo de 18 a 24 anos foi o único que não apresentou avanço na taxa de frequência escolar bruta entre 2016 e 2019, apresentando taxas de 32,8% e 32,4%, respectivamente.




    O Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) é o principal indicador da Educação Básica brasileira. Dentro de uma escala de 0 a 10, na rede pública de educação, em 2019, o IDEB dos anos iniciais do Ensino Fundamental foi de 5,7, enquanto nos anos finais foi de 4,6. Na rede privada, os índices apresentados foram 7,1 e 6,4 respectivamente (Ideb, 2020). A meta do IDEB para a rede pública é atingir um índice de 6,0, que é a média alcançada por países como os Estados Unidos da América, Canadá, Inglaterra e Suécia.




    A Tabela 1 apresenta os dados da Educação Básica brasileira no ano de 2019, referentes às variáveis número de matrículas, número de docentes e número de escolas, no país.




    Educação Básica Brasileira – 2019




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Dados do Ensino Básico – 2019
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            Número de matrículas – Ensino Infantil


          



          	

            8.972.778


          



          	

            20,69


          

        




        

          	

            Número de matrículas – Ensino Fundamental


          



          	

            26.923.730


          



          	

            62,09


          

        




        

          	

            Número de matrículas – Ensino Médio


          



          	

            7.465.891


          



          	

            17,22
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            43.362,399


          



          	

            100%


          

        




        

          	

            Número de Docentes - Ensino Infantil


          



          	

            599.473
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            Número de Docentes - Ensino Fundamental


          



          	

            1.383.833
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            Número de Docentes - Ensino Médio


          



          	

            507.931
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            2.491.237


          



          	

            100%


          

        




        

          	

            Número de Escolas - Ensino Infantil


          



          	

            114.851


          



          	

            42,56


          

        




        

          	

            Número de Escolas - Ensino Fundamental


          



          	

            126.166


          



          	

            46,75


          

        




        

          	

            Número de Escolas - Ensino Médio


          



          	

            28.860


          



          	

            10,69


          

        




        

          	

            Totais


          



          	

            269.877


          



          	

            100%
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